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Camaradas : 
A _ 4~ crise da burguesia aumenta em inteisidade e ampl i tude e aprofun­

da-se cada _vez mais, despertando dia ap6s dia mais l a r gos sectores do~ 
so Povo para a luta contra a opressão e exploração . As?im , cresce · o afã 
da burguesia em pôr o mais rápida mente poss ível em pr ática · o seu · i'Plar.o E 
oon6mico ·de Emergência" r cozinhado à mesa do or çamento pelos partidos~ 
g~_eses e reaccionários da coligação gover namental 7 com especi al destaque 

· para o part i d-o social- traidor do russo branco Barreirinhas Cunhal. 
"Mas se entre as diversas faóções da burguesia é perfeito o acor do no 

que r espeit a a aumentar a já desenfreada exploração do nosso Povo , inte~ 
~a di sput a se trava entr e elas sobre a maneira de o fazer·e sobre a ques 
tão de quem ficará· c.om a · maior fat i a do 'bolo que ~ essa mesma explor.:ção-: 
. . A exploração directa dos patrões e à venda da nossa p~tria ao imperi~ 
l ismo ianque, como propõe um largo sector da burguesi a no 'Gover no ; opõe o 

• menchevique Barreirinhas Cunhal a exploração pelo Estado dos Patr~es e a 
entrega de Portugal aos social-imperialistas sovi~tic.os , se-u am'os que do 

' Kremlin di tam aos renegados do P" C" P as suas directivas â.e expansionismo 
e dominação imperialist a , sob um fraseado socialistae , 

·· E est a rival idàde entre as duas superpotências, os E:UA e a·unss , cen­
·tra-se nest e momento .na ·nossa pátria. Em resposta ao avanço av·entureir o 

. ' ·· d.OS SOCial-fascistas do prrcirp que pr ocuravam tom2.r OS pr .incipéÜS sect<res 
.· do aparel ho de 'estado c do E:x:drcito e , principalmente , dev i do ao grandi _2 
··,. s o ascens0 do movimento popular r evolucionário , os imperialista.s i anques 

L·UT~MOS _P~LA MOBLLIZAÇÂO DE TODAS 
AS .. _FORCAS · PARA A FUNDAÇÃO DO PARTiDO! 



invadem as nossas cos"~~.:: com os ::cus navios de guerra, os seus 1n9-ri ncs e 
os seus a"\ i ões , _prc"Jo:a.nd o a:?,sim ·i ns olcsnte mentc a classe 0per::!ria ·e o Po­
vo, a pret éxt ·o ·(.e r_;an-:-'::l.l' a s que a l~f~To "rot i neira mente" r ealiza por diver­
sos paÍ ses . E a ::i. y C''lét·"l : todos OE, roaccion~ri os ajoelham a 4 patas ; a elas 
se oper~ria e o P)' .. o , isllic.â os pel a ~\1 -~~ vanguarà.a- o r~:PP .::. realizam 2- l?r~ 
de manifestação pG-l·ri c t :i Q~ j n&o recuá~Jio e11;te o arsenal b~lico apontaco às 
massas, arsenal e:H.9 :'::J ~l ·r. i.:. e ·o I.II!- 'A qui.z most rar o seu"pr .. triotismo". 

Em luta contr a c i :: k)cr i-&.lis.n..> e o aocial-imper:ialisrno a: classe operária 
levanta b em a l t c· ,~ l.Jaí.'i~: i,J ·a da :a DEPEND:E:!'~ Cil :t-:ACIONAL. A. classe oper~ia e 
o Povo _paq~m quG sd L "ando fir t;1E,mente por ·este objectivo poderão lutartam 
b~m· c.onseqÍlcnter. e:1t e -; 2~. 0 PÃO, pEüa PAZ, pela TERE.f.,, pela LIBERD!.DE e DE-­
MOCRACIA, por um 1}ove· .. :t; .) Pop'l.:~lar de operários c campones~s , . uma Ditadura.De 
mocrática e Popt:.la1· 1 -...:·.r. :1 l':épú'blic.a Democr4tica ~e - Popular~ · · -

Por toda a pé c··; o ar: :.!assas se levantam em luta e em Coimbra tivemos cx::a 
sião de compr·ov!~ .. ::_o n:, :J us ta greye dos trabalhadores dos SMC. A s ituação­
para a Revolução 8 exceler,te. 'rar.1b êm os estudantes se erguem contra a se­
leção e r epressb:o "Llli'C'Jos e.s , cont::a os decret os anti- populares e fascistas 
do M''EC", contre. ~· "ocrviç o ,...,i'vico:', venha ele pintado seja de que cor e 
na b-oca de que c•p-Jrtu:-. i.st é.', se j a : exi gindo o ingresso imediato na Univ.q:r'si, 
dade e colocando c.c:..da v oz mais clararr,ente a questão da tomada do poder po 
los oper~ios e ,~ar :1poLc:::.eso As 'massas estudc.ntis afirmam CQ.do. die. com m~ 
is ciarez:r. a ·suE-. }~irmé" clü.:posiçao de lutar a o lado _ do Povo e ·sob a direc­
ção da ,classe ope: .. •ãric colocando antca das s uas pr6pr iéi s reivindicaçõES as 
r eivind.i êações d3. cl a:.:se operétria ? 'do :Povo' , s ervindo assim a pol:rtica e 
os interes ses do iJroldarfado ·e da Revolução. Por'· isso, também so\>:Pe eles 
a repres·sao se éc·J .. '..~; e '- O má.i s f ol'Ça 9: Óomo· 3.contece !l(): Liceu _,José .Falcão e 
noutros ·liceus c. ::J pai'~ ; or:dé a ve.loro?a j'uventude do ens ino secunMrio de~ 
fe:re. gol~es com.secU1; jsos na polftica reaccioné1:ria do W'EC" e dos seus &­
gentes nas escolaD, o gr'upelho UE"C'í.-."U!·.TEP", e como n~o tarda~á a aconte-
cer no ensino S·l~por ior. · 

Çanalizar .toclp.s e f\-tas J:ut a s ._por um objectivo ~nico, ··dirigi-l~s ti:vm~ 
te ousànd.o est'àr ,-:. cab t0a ·dac massas é t e ndo em vista a nossa taiefa prin 
cipál -~;mob.iÚ zé•.r. ·to"d::.:' · a s f orçár.: para a fundação do Partido da Ôlasse C::. 
per~ia:._~.;:.- .,e~is n.g · ~ ,~· ef;;~.J - qy .e 's e colocam·à noss e, Federação, ·aos estudantes 
conrunistas. {âb_ci· ~=tgr1:pr e.s rna.ssás. estudantis em torno .da bandeir a de Ri 
beiro Santos, o g:: oric•E J cdandarte d.o )rRPP, e dirigi-la s consequentemente, 
ta+ é· o modesto (~ ::-nt:r:(. :·:ltc- que · Of:-' (lSt'..ld.2.ntes têm a prestar à fundação do 
Pàr'j;ido -.d:3- ol as :::;;.'l _ .-y{,<': .• c' :i2; E ·-pr 0stéi.;..lo-ão, s e m d'l1vida , .porque cada dia ~ 
maior a oonsc;iêj ~q _:_ <.L cL-_ -:-: a· 1r l e.s 1:Ússas estudan.tis de que a 'linica saída p&­
ra a profunda C!' .:.se .C: , , : .:o.c::. E?~l attc portuguesa ," cn.duca e reaccion~ia , ~ a~ 
volução Demooráh óa e Pop\1.~ar .Ar ::-.ada:n _ ". . 

Camaradas : ~ para di ·.ru:'..gar· a pos iÇ.ão dos ·· marxistas-leiünista:s-maoistas 
sobre est a s e outras < ~\:ss''i ÕGG (· qw a FEML, or e;anização do MRPP para a ju­
ventude c omunis-': e. :íTh;;-y~·~ltl~.: ·il,7 le'ra a. efeito um comício acerca da "crise P2 
lítica actua l e <:!. l l~~_:d:o r{·é~ ude:mtes 11 , hoje , dia 17 às 21 h no Teatro da;; 
Letras, para e r_'1.;._3. *c·-~q~~~a:·,:;. s c:..mpla.s massas ostudan~ .t:?• ~ ... . 

: ..... , · / ' r.: g;! ;;~;,:; ~ A Orpam.zaça o de Co~mbra da 
Gõ~mbra,lT 2/.7) :; 1~;=-- "B··~~~· .F.Gderanão dos Eetude.Lt-ee Marxistas-I..er:r:i.ristae '·-- ~vum~<j ';{ 
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